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PRETENCIOSO
No afan immodesto de 

proclamar a sua influen
cia politica e de impõr a 
sua repudiada candidatu
ra á reeleição, o deputado 
João Martins tem o des- 
plante de dizer pelo «Mu
nicípio» que jamais um 
representante de Y tú no 
Congresso trabalhou, ta n 
to como elle, por esta 
cidade.

Recordamo-nos âe dois 
discursos por elle feitos 
na Camara dos Deputados 
— um contra a religião e 
outro contra a m agistra
tura. Convem notar que 
ambos não deviam ter 
merecido as honras de 
ficar archivados nos 
annaes do Congresso, de
vido a sua pobreza na 
form a e no fundo.

Serão esses os grandes 
serviços prestados a Ytú 
pelo snr. João M artins ?

A celebre operação fi
nanceira que unificou as 
dividas do município e 
de que tanto se fallou foi 
mais um  beneficio feito 
a um seu companheiro de 
escriptorio do que uma 
vantagem para nós.

Trin ta  e seis contos, 
nesta epocha de crise 
moral, politica e pecuna- 
ria não, não é coisa que 
se desprese.

Por mais que o snr. 
João Martins procure fin
gir amor pelo povo ytua- 
no, ninguém acredita 
nas suas lamúrias, que 
não passam de jeremia- 
das em vesperas de elei
ção.

Logo que passe o dia 
2 de Fevereiro s. s.a vol‘ 
ta  para S. Paulo a cui
dar dos seus interesses e 
nem mais se lembra se 
Y tú  faz parte do mappa.

Assim tem sido e assim 
continuará a ser.

Como pode um homem 
nessas condicçôes ter in 
fluencia politica local ?

S. s.a perderá sem du
vida a eleição de 2 de Fe' 
vereiro, assim como nem 
se arriscará a pleitear a 
de 30 de Outubro.

São formidáveis os ele
mentos que se congrega
ram  contra a sua politica 
nefasta.

Está pois s. s.a perden
do o seu tempo com a 
prosapia de enormes ser
viços prestados a Ytú, 
serviços que offuscaram 
tudo o que por esta terra  
fizeram os grandes ytua- 
nos Feijó, Paula Souza, 
Fonseca Pacheco e Ceza- 
rio de Freitas.

A todos esses o novo 
estadista sobrepuja pelo 
seu talento e vastíssima 
illustração.

Propaganda 
irrisória

O histrião da rua Di
reita, o reflexo da deca
dência e da miséria a que 
a politicagem vergonhosa 
do presidente da nossa 
Camara Municipal e de
putado estadoal pelo 
quarto  districto atirou 
Ytú, continúa na sua fai
na inglória de illusionista 
barato a1imentando-se 
nos cofres públicos para 
procurar es ta te la ra  Com- 
missão Directora ante os 
seus espectáculos de ma
gia e prestidigitação.

O senhor João  Martins, 
vendo que ninguém mais 
aqui estava disposto a 
incompatibilisar-se com a 
própria consciência defen
dendo-o, chamou a si a 
espinhosa incumbência e, 
após arran jar para testa 
de ferro um cerebro em 
adiantado estado de pu- 
trefacção e obcecado pela 
mania de grandeza, in i
ciou a publicação de uma 
série de artigos propagan- 
distas nos quaes o seu 
nome, precedido sempre 
de garra fa lD R ., é imraor- 
talisado a rufo de tam bo
res e a toque de clarins.

E  o testa de ferro, na
dando em jubilo e appa- 
rentando coragem de 
heróe para satisfazer seu 
chefe, sae para a rua 
confiante risonho na sua 
natural covardia ^isposto 
a livrar-se na primeira 
opportunidade pela sem- 
cerimonia de um 'n ã o  
sou eu” .

Seguindo a directriz do 
seu triste fadario, o "M u
nicípio” trouxe no ultimo 
numero um artiguete di

zendo que é facto eonsum- 
mado a reeleição dos 
representantes do quarto 
districto na Camara dos 
Deputados a exepção, 
porém, do dr. B renha R i
beiro, para  cujo logar 
provavelmente entrará 
um candidato que muito 
ha de satisfazer Ytú.

Causa asco a ridicula 
estrategia do senhor João 
Martins. Em um dos ú l t i 
mos números do "M uni
cípio” sua senhoria, 
annunciando a sahida do 
dr. Brenha, disse que si 
na organisação da chapa 
de deputados nada havia 
que nos interessasse o 
mesmo não se dava na de 
senadores, onde havia 
propabilidade de ser in 
cluído o nome de um 
distincto clinico desta 
cidade.

Pulverisada por nós a 
pretenção do senhor João 
Martins, porque effecti- 
vamente o dr. Silva Castro 
não precisa do amparo 
de pseudas influencias 
políticas para ser senador, 
volta agora o inútil de
putado a apregoar pelo 
seu jornalsinho novos 
planos, procurando illudir 
o povo sem ao menos 
justificar porque desdiz 
hoje o que disse hontem.

O «Município», procu
rando improficuamente 
desfazer a impressão cau
sada pelos nossos justos 
artigos, faz ouvido de 
mercador e fingindo não 
ouvir os nossos argum en
tos e interrogações só diz : 
«adversários e despeita
dos», «campanha injusta» 
e, na segunda pagina, pes- 
pega esta : «Os candida
tos avulsos nem merecem 
referencias devido á falta 
de elementos».

Não é preciso que fa
çamos propaganda da 
candidatura AFFONSO 
BORGES para que ella 
mereça o apoio do povo, 
porque todos sabem que 
foi este que, reunido em 
praça publica, cançado 
de soffrer, acclamou deli
rantemente o nosso esfor
çado, honesto, distincto e 
illustre conterrâneo can
didato a deputado pelo 
quarto districto.

Responda o orgam cus
teado pelo município, on

de está o elemento popu
lar que apoia o senhor 
João M artins !

Affirmamos aqui, sem 
temer contestação, que 
esse elemento não existe 
e desafiamos mais o «Mu
nicípio» a que, tambem, 
refute esta nossa asser
ção :

AFFO N SO  BORGES 
TEM  O POYO Y T i A- 
NO A SEU  LADO P A 
R A  LU C TA R  CONTRA 
O DESPOTISM O QUE 
NOS IN FE L IC ITA .

Pharmacia S, José -Tem o afa
mado xarope das crianças.

Horário da 
Sorocabana

Como é sabido, o horário da 
Sorocabana, posto em vigor a 
15 de Novembro p. p., pro
vocou exaltação a ponto de 
o povo damnificar as linhas 
ferrea e telegraphica, pratican
do outras depredações; vio
lências essas que, aliás, se jus
tificam pelas grandes desvan
tagens que o dito horário veio 
trazer,1 principalmente a nossa 
vida commercial e industrial. 
Depois, porem, que a admi
nistração da Sorocabana de 
accordo com o engenheiro do 
governo prometteu tomar em 
consideração a reclamaçã'o fei- 
tav garantindo mesmo que o 
horário seria modificado de 
molde a satisfazer os nossos 
interesses, não mais pensou o 
povo em commetter violências, 
pois acreditavam que taes pro
messas não ficariam no olvido, 
como de facto succedeu com o 
novo horário proposto, que 
satisfaz perfeitamente aos in
teresses de Ytú e da visiuha 
cidade do Salto.

Os officios e telegrammaâ 
trocados entre a adminiztração 
da Estrada e o representante 
do povo—o vice-presidente da 
Camara Municipal — demons
tram que da parte deste houve 
a necessaria energia e dedica
ção, e que da parte da admi
nistração da Sorocabana e dos 
representantes do governo 
pas9ou a haver bôa disposição 
em harmonisai os reciprosos 
interesses em jogo.

Nestas questões, de ordinário 
apparecem alguns engraçados 
que procuram fazer troça, 
approveitando se da situação 
embaraçosa em que alguns 

'eventualmente se colloçam. 
Assim é que ao chefe da esta
ção desta cidade foram dirigi
das cartas anonyinas aterrori- 
zantes, com assignatura - 7- 
MÃÕ NEGRA — brincadeiras 
essas, de mau gosto que deu 
em resultado precipitar a sahi
da daquejle funocionario da

estação onde tem a sua resi
dência.

A vista da bôa solução que 
felizmente teve o conflicto le
vantado entre 0 povo e a Soro
cabana, nos congratulamos por 
isso, esperando que a adminis
tração da Estrada: mantera o 
horário proposto e que vae ser 
posto em vigor.

Secreta
Oonsta-nos que está 

nesta cidade, um secreta. 
P a ra  que será ?

N oticiário
JANDYRA e CYBELLE 

AMORIM— Após um curso 
brilhante pela Escola Normal 
de São Paulo, estão em nossa 
terra, as distinctas senhoritas 
Jandyra e Cybelle Amorim, 
dilectas filhas do nosso pre- 
sadissimo amigo snr. João 
Amorim, guarda-livros da 
Compauhia Ytuana Força e 
Luz.

«A Cidade» felicita as gen
tis diplomadas e os seus dig
níssimos progenitores.

Está em nossa terra, 0 snr. 
Pedro Napoleão de Barros, 
digníssimo tabellião em Bo- 
tucatú, acompanhado de sua 
veneranda progenitora.

Visitamol-os.

Rocambole
Será amanhã exhibida na 

téla do grande salão PAR
QUE, a 5.a série do drama do 
extraordinário ladrão "Rocam
bole”. A presente série é 
a EVASÃO e novas aventuras 
desse assombroso gatuno que 
espalhou o terror no Velho 
Mundo.

Ao Parque ! Ao Parque !

Faz annos amanhã 0 menino 
Emilio Zola, filho do snr. 
capitão Francisco Pereira Men
des Filho.

— Faz annos no dia 3 do 
corrente, o snr. ‘Alfredo Arthur 
Xavier.

Nossas felicitações.

Está nesta cidade, 0 snr. dr, 
Eduardo Cottcheng.
* Cumprimentamol-o.

LUIZ BRESCIANI — Con
cluiu com distincção e louvor 
o curso de pharmaceutico pela 
Escola de Pharmacia de São 
Paulo, o nosso conterrâneo e 
estimado moço Luiz Bresciani, 
filho do snr. Jacob Bresciani, 
negociante nesta praça.

Saudamol-o.

Acha-se nesta cidade, o es
timado moço Nelson de Faria 
Lemos, estudante em S. Paulo, 

Cumprimentamol-o.
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NASCIMENTO—0  snr. An- 
tonio Guilherme de Almeida, 
está com o seu lar enriquecido, 
pelo nascimento de um robusto 
menino que recebeu o nome 
de Joffre. Nossos parabéns.

FLAMINIO F  A VERO e .10 
SÉ IGNACIO GRELLET — 
No goso das ferias estão nesta 
cidade, os nossos conterrâneos 
Flamiuio Favero e José Igna- 
cio Grellet. Ambos foram apro
vados com distincção em todas 
as matérias do quarto anno 
da Faculdade de Mediciua de 
São Paulo.

Nossos parabéns.

FALLECIMENTO — Falle- 
ceu ante hontem nesta cidade, 
a virtuosa irmã Antonia Pom 
péo, um dos mais admirados 
ornamentos do Recolhimento 
de Nossa Senhora das Mercês.

Paz a sua nobrè alma e pe- 
zame á congregação do Reco
lhimento das Mercês.

ARTISTA YTU A N O -C o n 
forme noticiámos, despediu-se 
sabbado ultimo, da grande 
assistência que enchia o salão 
«Parque», o apreciado bary 
tono Luiz de Freitas.

Esse nosso conterrâneo reti- 
rou-se para Sorocaba, satisfei
tíssimo pelo acolhimento q íe  
recebeu em nossa terra.

NATAL DOS L A Z A R O S - 
A mesma commissão do anno 
passado, composta dos sms. 
João Pires Guimarães, Vi nato 
Valente, José D Ouofrio e 
Adriano Dias do Nascimento, 
trabalham activamènté afim de 
levar aeffeito este anno, a festa 
do natal dos lazaros.

Entrou a fazer parte nessa 
commissão, como caixa, o snr 
Herculano de Toledo Prado.

Confiante esses senhores na 
bôa vontade dos ytuanos, espe
ram que os seus trabalhos se
jam re-vertidos em beneficio 
dessas infelizes creaturas, que 
vivem afastadas da socie
dade.

DARTO NOVAES—Em fe
rias, acha se nesta cidade, o 
nosso conterrâneo e distincto 
moço Dario Novaes, que com 
galhardia f»i aprovado em 
todas as matérias do segundo 
anno da Escola de Pharmacia.

O joven ytuano é primo 
do snr. dr. Silva Castro.

Cumprimentamol-o.

NATALIA CAMARGO — 
Acha-se nesta cidade, apóz ter 
concluido com galhardia o 
curso na Escola Normal de São 
Paulo, a genti! senhorinha 
Natalia Camargo, irmã do 
estimado moço snr. Luiz de 
Camargo.

Saudamos a novel profes
sora.

MARIA ELIZA, FELTCIS 
SIMA e JULIA DE SOUZA 
BARROS — Acham-se nesta 
cidade vindas de Piracicaba, 
as distinctas senfioritas Maria 
Eliza, Felicíssima e Julia de 
Souza Barros, dilectas filhas 
do illustre Dr. Antonio de 
Souza Barros, integro Juiz de 
Direito desta comarca.

A’ senhoritá Maria Eliza 
que, com graude brilhantismo 
terminou o curso do Collegio 
Piracicabano, «A Cidade* ju 
bilosa apresenta sinceras feli
citações. ,

Iuiciou se segunda-feira ul
tima, na egreja do Bom Jesus, 
a novena em louvor a Nossa 
Senhora da Couceição, cuja 

j festa realisar se-á com todo bri
lhantismo no dia 8 do corrente.

A “ Emulsão de Scott” á um 
remedio divino, a sua effica 
cia está e-vifirmada ha muitos 
a unos, e h-qo é universalmente 
conhecida <■ mo tal. “ Attesto 
que ter.!),; empregado em mi 
nha clinii.a i ‘Êmulsão de 
Scott’ nos ca -os de lyrapha- 
tismo, escr >p!.ulose e tubercu
lose, já conseguindo optimos 
resultados não só na minha 
clinica conforme menciono 
acima como em pessoas de mi
nha faiuilia nos t; sos de lym- 
phatisma, tendo merecido os 
mais francos elogios pelo seu 
effeito tonico e recomtituinte, 
e por ser um medicamento de 
facil digestão e muito beir 
tolerado pelas creanc s pelo 
seu bom paladar. Dou o pre
sente attestado em fé do meu 
grau.

“Dr Luiz Galvão. 
‘ Recife, Fciiiambuco.”

CONDESSA DE SERRA 
NEGRA—A bordo do «Avon», 
da Mala Real Ingleza, chegou 
segunda-feira ultima em San
tos, a Senhora Condessa de 
Serra Negra, que representou 
o Brasil na Exposição do Café 
em Londres e que ha terca de 
15 annos se achava ausente 
deste paiz.

A distincta senhora além do 
extraordinário serviço de pro
paganda do café brasileiro em 
Paris, trabalhou com superior 
abuegação e coragem nos hos 
pitaes da Cruz Vermelha na 
capital franceza.

E ’ esposa do sr. conde de 
Serra Negra.

MAC NORTON — Estréa 
hoje no theatro «São José», da 
Capital, o famoso phenomeno, 
que é Mac Norton.

Diz o «Commercio de São 
Paulo» :

«A empresa do thtatro ”São 
José” , já começou a providen
ciar para que haja grande 
abastecimento de rãs, para 
aquelle senhor se divertir a 
engolil-as vivas para logo as 
vomitar, sem que ellas hajam 
aoffrido o menor incomtnodo 
de saude. Nem ellas, nem elle.»

Rio, 30—Um grupo de es
tudantes preparam uma gran
de manifestação para a chega
da do general Dantas Barreto.

Embarcou hontem em San
tos com destino aos Estados 
Unidos, o dr. Vital Brasil, di- 
rector do Instituto Serumthe- 
rapico, que vae tomar parte 
no Congresso Scientifico de 
Washington a reunir se em 
Dezembro.

JEAN SARRIEU—Falleceu 
ante hontem em Paris, o dr. 
Jean Marie Ferdinand Sar- 
rieu, autigo deputado ás Ca- 
tuaras Fraucezas. Era formado 
em diieito, e foi um vulto de 
destaque na politica parisiense.

O governo britannico cora- 
munieou ao sr. Fontoura X a
vier, nosso ministro em Lon
dres, que o commercio do ta
baco brasileiro com os paizes 
neutros uão soffrerá, de sua 
parte, restricção de especie 
alguma.

Attesto ter observado bons 
resultados do ELIX IR DE 
NOGUEIRA em muitos casos 
de syphilis papulosas (periudn 
secuudario da syphilis) pelo 
que considero um bom medi 
eamento.

Forlalczn.
Dr. Manoelito Moreira.

Um grande melhoramento 
levou uma praga para a Suis- 
sa. — Antes da abertura do 
tennal do S. Gothardo, os 
mosquitos eram desconhecidos 
nu Suissa.

Dr. ORVILLE DERBY— 
Ainda perdura a impressão 
causada pela noticia da morte 
tragica do dr. Oiville Derby, 
o eminente scientista norte- 
americano que ha longos an
nos vivia no Brasil, cuja 
nacionalidade adoptou por na 
turalização.

O illustre scientista suicidou- 
se no Rio de Janeiro.

Noticia o “Diario Popular—
Ao que ouvimos dizer, a 

municipalidade e o governo 
do Estado estão decididos a 
levai por diante Ja homena
gem $ posthuma ao saudoso 
hrazileiro d r. Campos Salles, 
mandando levantar sob a sua 
sepultura condigno monu 
meuto.

A homenagem justis-ima ao 
grande patriota já estava a 
demorar e è com maior sa
tisfação que noticiámos o ac- 
cordo quejjse realisou.

Achando se já concluídas as 
obras da colonia correcional 
de Taubaté, o sr. d r. Eloy 
Chaves, |secretario da Justiça 
marcou o dia 8 do proximo 
mez de Dezembro para a inau
guração official desse estabe
lecimento.

1252 DIVORCIOS feram 
provocados nos Estados Uni
dos pelas saias... apertadas, 
duraute o curto espaço de 
tempo em quo ellas estiveram 
na moda. Os maridos pro
cessavam as respectivas espo
sas de sacrificar o pudor pro- 
prio ás exigeneias dos figuri
nos parisienses. Num desses 
processos, a sra. Aghata Goord, 
accusada pelo marido por sua 
obstinada recusa de alargar 
os cullotes, defendeu-se admi
ravelmente fallaudo com tão 
vivo enthusiasmo em audiên
cia que obteve a absolvição 
dos juizes. “Com as saias sem 
roda, disse ella, mantenho a fi
delidade conjugal visto que 
apertando rae as pernas ellas 
tornam difficilimas as probabi
lidades de . . . cahir . . .”

O d r. Reynaldo Porchat 
foi, hontem, á secretaria da 
Agricultura, mostrar ao titular 
daquella pasta uma relação de 
memórias, organizada pela 
commissão dc que sua exa. 
faz parte e que tem de ser 
apresentada ao Congresso 
Scientifico^ de Washington.

Rio, 29—Segundo declarou 
o dr. Homero Baptista, as 
primeiras agencias do Banco 
do Brasil serão installadas em 
Porto Alegre, Curityba e São 
Paulo.

Em Minas serão installadas, 
também, diversas agencias.
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A  S A L W A G A
D A S  * —

Ú R E A M G M S
Esse é o nome que milhares 

de mães têm dado á Em ulsão  
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar robustas as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.
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)[ 3EE3C 3EJ
No JjJapão vive o homem 

mais velho do mundo. Tem 
170 annos, nasceu em jama- 
zasi, chama-se Kosabruru Fu- 
gimatsu, tem sete filhos, 18 
netos e 47 bisnetos. Presen- 
ceiou as guerras feudaes dos 
duinios e tomou parte na re- 
bellião de Satsuma.

Londres, 30 — O “Daily 
Mail” , em telegramma de Bu- 
careste, diz que, em conse
qüência dombardeamento de 
Varna, pela esquadra russa, o 
club militar, o arsenal da m a
rinha e a fabrica de algodão 
ficaram ou destruidos ou mui
to damnificados.
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SECGÃG LIVREo

A PRÂÇA
Os abaixo assignados, pela 

presente communicam a es£a 
e as demais praças, que em 
suecessão da firma Pereira 
Mendes & Filho, organisaram 
uma sociedade sob a razão 
social de P. Mendes & Com
panhia, a qual explorará o 
mesmo ramo de negocio, no 
antigo estabelecimento deno
minado— pharmacia ”S. José", 
sita na praça Padre Miguel 
n. 17—desta cidade.
Ytú, 20 de Novembro de 1915.
Edgarão Pereira Mendes.
Octaviano Pereira Mendes.

DECLARAÇÃO
0  abaixo nssignado, pelo 

presente declara a esta e de
mais praças, que, devido o 
fallecimento do seu socio F ran
cisco Pereira Mendes, ficou 
dissolvida a sociedade que 
nesta praça gyrava sob a 
razão de Pereira Mendes & 
Filho; e mais que tendo ulti
mado a liquidação de todo o 
passivo da mesma firma, atten- 
derá, entretanto, as reclama
ções justas que lhe forem 
apresentadas, dentro do praso 
de 30 dias a contar desta 
data.
Ytú, 24 de Novembro de 1915. 
Edgar do Pereira Mendes.



Au tom ovei FORD
V ENDE-SE um automoveli 

«Ford», em perfeito estado.
Informações nesta typogra- 

phia ou na Pharmacia São 
José.

Alugam -se
OS BAIXOS do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ”CASA 
DUD U”. E ’ um d̂ »s melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

Cwalinhas de raca
Na Fazenda VASSOURÀL, 

vendem se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
mouth-rock vermelhas.

m

P apel de
embru

lho. Yende-se
W e s í a  t i p o g r a p M a

Caçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana  Força e Luz, veu 
de-se o especial papel pega 
” MOSCA”; unico mei( 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidadeI 

Preço 500 a folha

Maleita
• -  C s i r a  i n f a ü v e l  —
P Í L U L A S  de M A N Á  US  
Dep.—SOUZA & fiomp.-Ytu

Garotes Caracu’
Na fazenda VASSOURAL 

tem garotes Caracú de u m )  
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo. _

Vinlio Creosotadc
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae \ 3

P l i a n n a c i a  S .  J o s é
Os Proprietários desta con 

ceituada Pharmacia, declaram, 
que vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
hoje são feitas a dinheiro á 
vista

1.0 Tahelhonato  
Leobaldo Ponseca 

Rua Direita N. 2 2

A - n i o n a e s  _ N a
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assm a jumentos de meio san
gue italiano ______
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CASA Lacerda
L arg o  da M atriz n. 15
(Junto a CASA ALBERTO)
O P r o p r i e t á r i o  ondedseecoMESbèm

e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 
tem diariamente :

Superiores  Em padas, 
Pasteis , Sandwichs, 

Doces de massa e assu 
earados 

P E I X E S Em todas as SEXTAS-FEIRAS 
DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que ENTREGA a DOMICILIO, recebe tam
bém encommenda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDÁS NAC10NAESE 
EXTRA NEE1R AS

Encarrega-se de p re p a ra r  ASSADOS e 

outros pratos para  BANQUETES
Preços coiniiiodos—Serviço prompto 

e com o maior esmero e acceio

J A C i r . T H O  L A C E R D A

Nas oíficin as
desta folha

E x ecu ta -se  
todos os trabalhos 

typographioos
Ig u a l  a S. PAULO
Não teme concorrência!

W i

í! 0 MEIO FACIE1E
Q uantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 

não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os attribuem logo 'a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada- com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como também para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu- MtKlMMtOMIf.

lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
t.iferinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumalismo etc.

E’um prepara
do para uso inter
no e sua dóse £ de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar-
macias do Brasil.
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Companhia Ytuana 
Forca e Luz

Fervedor
Reiarnpago
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LÂM PADAS ELEÇ TR IC A S de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido djrectamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d’ora era diante, 
em seus deposito^ em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

i padas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
barri padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 >
de 32 > 
de .50 >

1$200 Lampadas de 100 > 4$800
1$500 Kg Lampadas de 200 > 7$500
1$600 8 3  Lampadas de 300 » 11$500
1$700 Lampadas de 400 » 14$500
2$400 Lampadas de 1.000 > 30$000

Deposito em Y T L J  : ^ua ^ /reda
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metalico3, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

■4

u r ~ ~  ' ■
| |  C o m p a n h i a  Y t u a n a  !

SI F* r ç a  e  L u z
J

Kll Chamamos a attenção dos nossos 
fflj prezados fregnezes e amigos e dos 
I  interessados em geral, para o gran- 

| | j  de STOCK de fios de aço para tele- 
Yt phone e fios de cobre isolados WA- 

T E R  proof e borracha, que te- 
mos em nosso deposito.

HF j 1
Sendo este artigo im portado  de

li retam ente, estamos habilitados a | 
F ] yende-los por preços reduzidos.

I
i

Para mais informações,

I  dirigi r-se ao escriptorio desta

|  COMPANHIA 11
i

|  Rua Oireila o. 5 !  ji
I  Y TU  Ji

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de litro e meio !.
Isto com duas (2) colheres de álcool apenas.

Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça 
como São Thoiné; Duas importantes vantagens avultam neste appa- 
relho : l .11 a economia de tempo representada na rapidez de um mi
nuto !.. 2a. a economia de dinheiro representada no combustível. O 

.esmalte não se altera ao calôr proprio. Conserva a agua quente por 
uma hora, ou resfria a em dez (10) minutos.

E c o n o n i i i í ,  p r e s t e z a  e  a s s e i o .

Carta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho acom 
panha uma bulla com instrucções para o uzo e bem assim um 
íogareiro, porém, o fervedor é adoptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar. r

São innumeros os apparelhos já vendidos para os Carns 
Restaurantes e casas particulares do Rio de Janeiro. PREÇO de 
um apparelho: Rs- 7$000. Grandes descontos para os revendedores 

A venda em todas $s easas de ferragens e louças da Capital 
da Republica. Mediante a importância de Rs. 8$000; o abaixo mencio
nado remmette-o, registrado pelo'correio,' a quem n’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não. se acceita em pagamentos 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

THE FIRE 1R0N COMPANY LIMITED 
New-York U. S. of A.
Unico e exclusivo representante para lodo

o Ürasi 1

G. C O L O M B O  

L arg o  de S. Francisco
de P au la , 14 C'-0 andar;

RIO DE JANEIRO

Casa Santoro
Relo j oar ia  ê J c a l h e r í a  I T i L O  S U I S S A

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, t ra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri
cantes Roskofp 

Patent— Omega —
Aurea—e Leonida — 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

' a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são ‘garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  O M E G A

Jose S an to ro


